
 1 

CENTENÁRIO DO REGICÍDIO 

1 de Fevereiro de 1908 
O Regicídio visto por D. Manuel II 

 

 

 

 

Do diário de D. Manuel II 

A Morte do Rei D. Carlos, meu pai 

«No dia 1 de Fevereiro regressavam suas Majestades EI-Rei D. Carlos I, a 

rainha, a Senhora Dona Amélia, e Sua Alteza o Príncipe Real, de Vila Viçosa 

onde ainda tinham ficado. Eu tinha vindo cedo (uns dias antes) por causa dos 

meus estudos de preparação para a Escola Naval. [...] Na capital estava tudo 

num estado de excitação extraordinária. [...] Depois do almoço estive a tocar 

piano muito contente porque naquele dia dava-se pela primeira vez o Tristão e 
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Isolda de Wagner no teatro de S. Carlos. [...] Pouco depois recebi um 

telegrama da minha adorada Mãe dizendo-me que tinha havido um 

descarrilamento na Casa Branca, que não tinha acontecido nada, mas que 

vinham com três quartos de hora de atraso. [...] Dei graças a Deus, mas nem 

me passou pela mente, como bem se pode calcular, o que havia de acontecer. 

[...J 

 

 

 

 

 

 

«Um pouco depois das 4 horas sal do Paço das Necessidades num landau 

com o visconde de Asseca em direcção ao Terreiro do Paço. [...] Finalmente 

chegou o barco em que vinham meus pais e meu irmão. Abracei-os e viemos 

seguindo até à porta [...], entrámos para a carruagem os quatro.  
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No fundo a minha adorada Mãe dando a esquerda ao meu pobre Pai. O meu 

chorado Irmão diante do meu Pai e eu diante da minha Mãe. O que agora vou 

escrever é o que me custa mais: ao pensar no momento horroroso que passei 

confundem-se-me as ideias. Que tarde e que noite mais atroz! 

 

 

 

 

 

Saímos da estação bastante devagar. Minha Mãe vinha-me a contar como se 

passou o descarrilamento na Casa Branca quando se ouviu o primeiro tiro no 

meio do Terreiro do Paço, mas que eu não ouvi. Era sem dúvida o sinal para 

começar aquela monstruosidade. [...] 
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Faço aqui um pequeno desenho para mesmo me ajudar. 

 

1) Estátua de D. José 

2) Sítio onde estava o Buissa o homem das barbas 

3) Lugar onde elle começou a fazer fogo 

4) Sítio aproximadamente onde devia estar a carruagem Real quando o 

homem começou a fazer fogo 

5) Portão do Arsenal 

6) Praça do Pelourinho 

7) Sítio aproximadamente donde sahiu o tal Costa que matou o meu Pae. 

 

 

Quando vi o tal homem das barbas que tinha uma cara de meter medo, 

apontar sobre a carruagem percebi bem, infelizmente o que era. Meu Deus 

que horror. O que então se passou só Deus minha mãe e eu sabemos;(...).» 
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«Eu estava olhando para o lado da estátua de D. José e vi um homem de 

barba preta com um grande gabão. Vi esse homem abrir a capa e tirar uma 

carabina. Estava tão longe de pensar num horror destes que disse para mim 

mesmo: «Que má brincadeira.» O homem saiu do passeio e veio pôr-se atrás 

da carruagem e começou a fazer fogo. [...] Logo depois de o Buiça ter feito 

fogo (que eu não sei se acertou) começou uma perfeita fuzilada como numa 

batida às feras. [...] Saiu de baixo da arcada do Ministério um outro homem 

que desfechou uns poucos de tiros à queima-roupa sobre o meu pobre Pai. 

 

 Uma das balas entrou pelas costas e outra pela nuca, 

o que o matou instantaneamente. [...] Depois disto não 

me lembro quase do resto: foi tão rápido! Lembro-me 

perfeitamente de ver minha adorada e heróica Mãe de 

pé na carruagem com um ramo de flores na mão 
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gritando àqueles malvados animais: "Infames, infames." 

 

 

 

 

 

 

 

 

«A confusão era enorme. [...] Vi o meu Irmão em pé dentro da carruagem com 

uma pistola na mão. [...] 

«De repente, já na rua do Arsenal, olhei para o meu queridíssimo Irmão. 

 

  

 

 

 

O Príncipe D. Luís Filipe 
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Vi-o caído para o lado direito com uma ferida enorme na face esquerda, de 

onde o sangue jorrava como de uma fonte. Tirei um lenço da algibeira para ver 

se lhe estancava o sangue. Mas que podia eu fazer? O lenço ficou logo como 

uma esponja. [... 

Eu também fui ferido num braço por uma bala. Faz o efeito de uma pancada e 

um pouco de uma chicotada. [...] 

«Agora que penso neste pavoroso dia e no medonho atentado parece-me e 

tenho quase a certeza (não quero afirmar porque nestes momentos 

angustiosos perde-se a noção das coisas) que eu escapei por ter feito um 

movimento instintivo para o lado esquerdo. [...]» 

  

 

 

Buiça depois de abatido 

 

E foi neste Portugal que ocorreu o 1.º de Fevereiro de 1908. Dia em que 

morreu D. Carlos I, penúltimo rei da Monarquia Portuguesa. 
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D. Manuel II 

 

 D. Manuel II subiu ao trono a 6 de Maio de 

1908, com 18 anos apenas, em virtude de seu 

pai D. Carlos I e o príncipe herdeiro D. Luís 

Filipe terem sucumbido no regicídio a 1 de 

Fevereiro de 1908. Tímido, inexperiente, sem 

gosto nem vocação para a política, D. Manuel 

II reinaria durante vinte e nove escassos 

meses, nos quais passaram pelo poder seis 

ministérios, cuja acção não foi além de 

pequenas manobras políticas. Seria 

destronado pelo triunfo da revolução 

republicana a 5 de Outubro de 1910. 

Ao embarcar na Ericeira, em 5 de Outubro de 1910, para o seu exílio na 

Inglaterra, afirma em carta dirigida ao seu Presidente do Conselho de 

Ministros, conselheiro Teixeira de Sousa: “Forçado pelas circunstâncias, vejo-

me obrigado a embarcar no yatch real “Amélia”. Sou portuguez e se-lo-hei 

sempre. Tenho a convicção de ter sempre cumprido o meu dever de Rei em 

todas as circunstâncias e de ter posto o meu coração e a minha vida ao 

serviço do meu Paiz. Espero que elle, convicto dos meus direitos e da minha 

dedicação, o saberá reconhecer. Viva Portugal! Dê a esta carta a publicidade 

que puder. Sempre muito affectuosamente MANUEL. yatch real “Amélia”, 5 de 

Outubro de 1910”. 

Em 4 de Setembro de 1913 casa com uma prima, a princesa D. Augusta 

Vitória de Hohenzollern Sigmaringen, pertencente à família real alemã e da 

qual não teve descendência. 

Viveu primeiro em Richmond e depois no Palácio de Fulwell Park, em 

Twickenham, onde morreu a 2 de Julho de 1932. 


